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4,6 milhões de euros para construir 
e requalificar Centros de Saúde
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Foi publicada, no dia 24 de novembro, a 3.ª fase dos Avisos de 
Reprogramação do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), 
em que o Município de Lousada, após um longo trabalho junto 
do Ministério da Saúde, conseguiu que fossem previstos investi-
mentos essenciais para a requalificação da Unidade de Saúde de 
Lousada (400 mil euros), requalificação do Centro de Saúde de 
Lustosa (280 mil euros) e a ampliação da Unidade de Saúde de 
Meinedo (950 mil euros).
De acordo com o vereador da Saúde, Dr. Nelson Oliveira, “era uma 
prioridade para Lousada, dotarmos o concelho de melhorias claras 
nas unidades de saúde existentes e um novo centro de saúde na área 
do Mesio que pudesse abranger os utentes desta área geográfica”.
O Município adquiriu um terreno junto à Estrada Nacional, com 
excelentes acessibilidades e próximo de várias freguesias desti-
nado à construção do novo Centro de Saúde do Mesio, com um 
investimento previsto de 2.6 milhões de euros, de acordo com o 
Aviso lançado do PRR .
O anúncio deste investimentos ocorreu na reunião do Conselho 
da Comunidade do Agrupamento de Centros de Saúde realizada 
no Auditório Municipal de Lousada no dia 28 de novembro.

4,3 milhões de euros para Centros de Saúde
3

2,6 milhões euros

INVESTIMENTOS 
CAPTADOS PELO 
MUNICÍPIO DE LOUSADA
Plano de Recuperação e Resiliência - PRR

400 mil euros

280 mil euros

950 mil euros

Novo Centro de Saúde do Mesio (Nevogilde)

Requalificação do Centro de Saúde de Lousada

Requalificação do Centro de Saúde de Lustosa

Ampliação do Centro de Saúde de Meinedo
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Foi assinado, no dia 5 de dezembro, o contrato de 
consignação para a construção do novo Lar para Idosos. 
A infraestrutura tem capacidade para 60 utentes, num 
investimento superior a 5 milhões de euros, financiado 
através do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR).
O novo Lar vai ficar situado em Nevogilde, num terreno, 
com 10 mil metros quadrados, que o Município de Lousada 
cedeu à ACIP – Ave Cooperativa Intervenção Psico-Social. 
A conclusão está prevista para final de 2025 ou início de 
2026.
O Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro Machado, 
começou por referir que “têm sido conseguido, ao longo 
dos anos, um reforço significativo de respostas sociais 
para o concelho. Esta Estrutura Residencial para Pessoas 
Idosas é algo que o Município ansiava há muito mas, por 
motivos financeiros, não tinha sido possível concretizar. 
Impulsionado pelo PRR surgiu a oportunidade, tendo 
sido necessário encontrar um parceiro, uma Instituição 
Particular de Solidariedade Social, para executar. Neste 
seguimento a ACIP decidiu liderar este projeto, apesar da 
envolvência financeira inerente, dando assim continuidade 

Novo Lar para Idosos em Nevogilde

à parceria muito bem conseguida entre a instituição e o 
Município”. 
O Presidente da Câmara enfatizou ainda que “o trabalho 
desenvolvido pela ACIP junto da comunidade Lousadense 
tem sido muito bem conseguido. Exemplo disso é a Casa da 
Boavista, que, para além de condições físicas de qualidade, 
tem pessoal a desenvolver trabalho em diversas áreas, em 
que é notório o cuidado excecional com os utentes”. 
Francisco Lima, Presidente da direção da ACIP, referiu que 
“este sonho está em marcha a par da creche – o Recreio da 
ACIP - que vai ser construída em Caíde de Rei com capacidade 
para 42 crianças. Estes investimentos vão resultar também 
em novos postos de trabalho no concelho”.
Para o Presidente da Direção da ACIP “o projeto tem tudo 
para ser um sucesso e importa estar lado a lado para que se 
construa um futuro melhor”.
A Casa de Louzada vai ter 22 quartos duplos e 16 quartos 
individuais pretendendo ser um local de convivência social, 
onde se minimizem os fatores de exclusão e vulnerabilidade 
social assumindo-se como um projeto sustentável e 
inovador em parceria com o Município e a  comunidade.



5

M
U

N
IC

ÍP
IO

Lousada esteve em destaque ao receber o prémio, 
atribuído pela primeira vez, de Medida + Inovadora 2023, 
com o projeto Lousada Cuida, numa cerimónia que se 
realizou no dia 6 de dezembro, no Auditório da Reitoria da 
Universidade de Coimbra. 
Nesta iniciativa o Município recebeu também, pelo sexto 
ano consecutivo, a distinção de Autarquia + Familiarmente 
Responsável.
A Bolsa Lousada Cuida é dinamizada pela Santa Casa da 
Misericórdia de Lousada com o apoio do Município e é 
um resposta de substituição do cuidador informal no seu 
domicílio. Assume um caráter semanal, ou de substituição 
pontual, para que o cuidador possa comparecer a consultas 
médicas, participar em eventos ou praticar de exercício físico.
A equipa única concelhia de apoio aos cuidadores, 
constituída pelo CACIL da Santa Casa da Misericórdia, 
Segurança Social, Unidade de Cuidados à Comunidade 
e Município, no momento da visita elabora um plano de 
cuidados que antecede a realização da substituição, sendo 
avaliados pela enfermagem alguns cuidados ao nível da 
funcionalidade que possam ser executados pelo cuidador 

Município + Familiarmente Responsável 

formal. 
Para a Vereadora da Ação Social, Dra. Maria do Céu 
Rocha, “perante esta realidade, podemos afirmar que as 
funções deste serviço vão para além da mera substituição 
do cuidador. Revela-se também pertinente destacar que o 
impacto deste serviço ao nível do desgaste psicológico tem 
sido uma evidência, pois muitos destes cuidadores não 
dispunham, há muitos anos, de tempo pessoal e, por esta 
razão, o serviço revela-se importante na intervenção e apoio 
desta problemática”.
As distinções atribuídas pelo Observatório das 
Autarquias Familiarmente Responsáveis vêm, mais uma 
vez, “reconhecer as boas práticas de apoio às famílias 
promovidas pelo Município de Lousada, na área da ação 
social, nomeadamente por práticas amigas das famílias, 
bem como nas áreas do desporto, cultura, apoio económico e 
políticas fiscais amigas das famílias. Assim, são diversas as 
práticas desenvolvidas tendo em consideração o bem-estar 
da população, tendo sempre em vista as preocupações e 
medidas de apoio às famílias” – como destaca a Dra. Maria 
do Céu Rocha.



6

A exposição “Unidos Venceremos! Protesto, sindicatos e greves no Marcelismo 
(1968-1974)” foi inaugurada a 24 de novembro, com visita guiada pelo curador, 
José Pacheco Pereira.
A mostra, integrada nas comemorações dos 50 Anos do 25 de Abril, apresenta a 
história da resistência laboral no último período do fascismo, com documentos 
do arquivo Ephemera e estará patente no Espaço AJE até 31 de janeiro, no horá-
rio de expediente.

O “Foliazinho”, festival de artes do 
espetáculo para a infância promovi-
do pela Jangada teatro, decorreu em 
novembro e dezembro com um con-
junto de iniciativas em escolas, Au-
ditório e Biblioteca Municipal, que 
recolheram muitos aplausos e signi-
ficativa adesão de público jovem.
De entre os espetáculos, oficinas e 
palestras, saliência para “Branca de 
Neve”, nova produção da Jangada 
teatro, organizadora do evento, que 
esgotou todas as sessões.

Exposição "Unidos Venceremos" guiada por Pacheco Pereira

“Foliazinho” regressou com teatro e oficinas
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Os novos livros do Plano Municipal de Leitura foram ofe-
recidos aos alunos de vários ciclos de ensino, com a pre-
sença dos autores.
João Pedro Mésseder (escritor) e Carla Anjos (ilustrado-
ra) estiveram em escolas do 1.º ciclo para apresentarem a 
turmas do 4.º ano "Pedra a pedra, bicho a bicho", que, na 
modalidade de poesia, integra composições sobre animais 
e rochas, rios, paisagens e pessoas.
Por sua vez, David Machado conviveu com estudantes do 
6.º ano, com quem conversou sobre a novela juvenil "Eli-
sa", cuja protagonista, transferida da cidade do Porto, ex-
perimenta um ambiente distinto, num grande desafio para 
a sua integração, solucionado após emocionante ecossis-
tema de afetos.
Finalmente, António Pilar levou às turmas do 9.º ano "Van 
Dog", divertido livro de cartunes sobre a atualidade inter-
nacional, nacional e local, aproveitando para apresentar 
demonstrações do processo criativo.

As VIII Jornadas da Rede de Bibliotecas de Lou-
sada decorreram a 17 e 18 de novembro sob o 
tema "Livros: a nossa ca(u)sa comum", tendo 
por base as obras do Plano Municipal de Leitura.
O encontro, de carácter formativo para pro-
fessores, incluiu palestras, debates, partilha de 
boas práticas, teatro, oficinas e o lançamento de 
quatro novos livros do Plano Municipal de Lei-
tura, com a presença dos autores.
 “O Monstro do Mezio”, de Luiz Oliveira e ilus-
trações de Fedra Santos; “Pedra a pedra, bicho a 
bicho”, de João Pedro Mésseder e ilustrações de 
Carla Anjos; “Elisa”, de David Machado e ilustra-
ções de Catarina Rão; e “Van Dog”, de António 
Pilar, são os novos títulos que se juntam aos 18 já 
publicados, para os vários níveis de ensino.

Novos livros oferecidos aos alunos

Jornadas de Bibliotecas com livros, debates e oficinas

Entretanto, também já foi oferecido ao 12.º ano "Dieta de 
Poesia", de Afonso Cruz.
Todas as obras têm a particularidade de as narrativas ocor-
rerem no concelho de Lousada, à semelhança de todas as 
outras já editadas pelo Município, reunindo nomes consa-
grados da literatura infantojuvenil portuguesa, num total 
de 18 títulos já publicados.
Para além de receberem os livros, os alunos foram convida-
dos para o concurso literário e de ilustração "Ler Lousada", 
que assegura um significativo conjunto de prémios em li-
vros para os vencedores e respetivas bibliotecas escolares.
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A Câmara de Lousada associou-se às comemorações do 
Dia Internacional para a Eliminação da Violência contra 
as Mulheres, no dia 25 de novembro, com a tertúlia 
“Mulheres e Mães de Coragem”.
A Vereadora da Ação Social, Dra. Maria do Céu Rocha, 
começou por afirmar que “têm sido realizadas várias 
campanhas de sensibilização junto da comunidade escolar, 
com a participação do Município, da GNR, Segurança 
Social, Ministério Público e CPCJ. Importa chegar junto 
dos mais novos para que sejam sensibilizados para esta 
temática, promovendo uma cultura de não violência”.
Para a Dra. Maria do Céu Rocha “o trabalho desenvolvido 
no âmbito deste projeto foi fantástico e isso é notório pelo 
resultado deste livro. Tornar a vida destas pessoas, no caso 
das cinco mulheres que participam, mais feliz”. 

Tertúlia Mulheres e Mães de Coragem

A apresentação do projeto de Mestrado “Mulheres e 
Mães de coragem” foi feita pela autora, a Dra. Mariana 
Monteiro, que evidenciou ter escolhido trabalhar com 
um público adulto, na área da violência doméstica. O 
projeto “permitiu desenvolver um grupo em que as mulheres 
tiveram a oportunidade de falar sobre temas que eram muito 
semelhantes. Os encontros eram regulares e funcionava 
como uma partilha de sentimentos e vivências”.
O grupo teve como base o Serviço de Apoio à Vítima de 
Violência Doméstica da autarquia de Lousada. 
Durante o evento foram lidos excertos das histórias 
verídicas relatadas, com o objetivo de sensibilizar e 
consciencializar sobre o tema, bem como promover uma 
cultura de não-violência, de igualdade e não discriminação.
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Pelo quinto ano consecutivo o Muni-
cípio de Lousada comemora o Dia In-
ternacional das Cidades Educadoras, 
organização a que pertence, a 30 de 
novembro, com uma pintura mural 
num estabelecimento de ensino do 
concelho.
Em 2019 o mural foi pintado na EB Lou-
sada Este (Caíde de Rei), seguiu-se EBS 
Lousada Norte (Lustosa), EBS Lousada 
Oeste (Nevogilde), EB Prof. Marnoco e 
Sousa (Lousada) e, este ano, na EBS Dr. 
Mário Fonseca (Nogueira).
O mote tem passado por evocar lau-
reados com o Prémio Nobel da Paz, 
acautelado na escolha a diversidade 
cultural, geográfica, geracional e de gé-
nero, bem como os valores defendidos. 
Malala Yousafzai, Nelson Mandela, 
Nadia Murad e Leymah Gbowee foram 
as personalidades escolhidas. 
Este ano a escolha recaiu em Linus Pau-
ling, já que a sua campanha contra os 
testes nucleares assume uma grande 
relevância quando se fala da utilização 

O Município Lousada associou-se ao Banco de Portugal no 
âmbito do tema Formação nas Escolas. 
Nesse sentido, realizou-se na Escola Secundária de Lou-
sada, no dia 10 de novembro, uma atividade que envolveu 
440 alunos que frequentam o 9.º ano de escolaridade. 
Porque importa informar e sensibilizar os mais novos acer-
ca dos temas financeiros, foram abordados assuntos como 
canais digitais e segurança online, compras e pagamentos 
online, utilização do homebanking e da aplicação no tele-
móvel, redes sociais e fraude online.

Município assinala Dia das Cidades Educadoras

Formação nas Escolas sobre questões financeiras
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de bombas nucleares na Ucrânia e em 
Gaza, na Palestina. 
"Mais que um embelezamento estético 
da escola com uma obra de arte, a pin-
tura transforma-se num pretexto de ex-
ploração pedagógica em áreas como a 
cidadania e outras", para o Vereador da 

Educação. Para estimular essa explora-
ção, foram editados e distribuídos pelos 
alunos das escolas envolvidas postais 
com breve informação sobre a persona-
lidade retratada, o Dia Internacional das 
Cidades Educadoras, o autor do mural, 
bem como a fotografia do mural.
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As Oficinas de Cinema de Animação promovidas pelo Muni-
cípio de Lousada em parceria com a Casa-Museu de Vilar e o 
realizador Abi Feijó são desenvolvidas há 10 anos. Os agrupa-
mentos de escolas do concelho, bem como estabelecimentos 
de ensino privados, participam neste projeto, tendo sido já 
produzidas mais de 70 curtas-metragens.  
Para o Vereador da Educação do Município de Lousada, Dr. 
António Augusto Silva, "as diferentes técnicas e linguagens 
criam ambientes de aprendizagem estimulantes, agregadores 
do currículo e claramente transformadores para as crianças e 
jovens alunos que os frequentam".  
Desde 2018 que têm sido organizadas mostras dos filmes pro-
duzidos à comunidade escolar. Muitos dos filmes produzidos 
em Lousada têm marcado presença em festivais de Cinema 
de Animação nacionais e internacionais. Exemplo disso é o 
Cinanima, Festa Mundial da Animação, AÇÃO! - Festival de 
Vídeo Escolar, Monstinha, Ymotion - Festival de Cinema Jovem 
de Famalicão, Festival IFive - Festival Internacional de Vídeo 
Escolar, em Coimbra, 3in1 Film Fest, em Almeirim, entre ou-
tros.
A nível internacional os filmes de Lousada já passaram pelo 
Festival de Cinema Escolar de Alvorada-RS, no Brasil, Festival 
ANIMÁNIE, na República Checa, Animador Fest, na Sérvia, 
TOFUZI International Animated Film Festival, na Geórgia, 
Prime The Animation, em Espanha, The Cultural Animation 
Film Festival, no Hawaii, e, mais recentemente, pelo Festival 
23rd Camera Zizanio, na Grécia. 
A participação dos filmes em diferentes festivais tem resulta-
do na obtenção de vários prémios. Entre eles, o Prémio Nacio-
nal de Animação na categoria Oficinas em 2017 com o filme 
"Aves Raras" realizado por alunos da EB Lousada Este (Caíde 
de Rei), "Um Dia Muito Agitado" (2020) - na versão inglesa 
"A Troubled Day" - do Externato Senhora do Carmo, ganhou 
o 2º prémio no 8th Animator fest – European Youth Festival of 
Animated Film, na Sérvia. O melhor filme no Ação 07! Festi-
val de Vídeo Escolar foi "100 Palavras" da EBS Lousada Norte 

Município promove Oficinas de Cinema de Animação

(Lustosa)  e o "Em Quadrado" do Agrupamento de Escolas 
de Lousada venceu o Cinedita - Festival de Curtas de Arganil 
em 2022. Para além disso, têm sido distinguidos com men-
ções honrosas. Assim, no Cinanima foram distinguidos os 
filmes "Assombriação", da EB Lousada Este, em 2018, e o "O 
Vírus da Felicidade" da Escola EBS Lousada Norte, em 2021. 
No mesmo ano "O Sumiço dos Sorrisos" da EB Lousada Este, 
ganhou uma menção honrosa na categoria oficinas do "Pré-
mio Nacional da Animação" da Festa Mundial da Animação e, 
em 2022, o mesmo filme foi agraciado a menção honrosa no 
AÇÃO08! - Festival de Cinema em Viana de Castelo.
Em 2021 no AÇÃO07! - Festival de Vídeo Escolar destacou 
o filme "Vila das Camélias" (EBS Dr. Mário Fonseca), e em 
2022 "Sobe & Desce" do Externato Senhora do Carmo rece-
beu uma Menção Honrosa no Prémio Nacional de Animação 
2022.

10
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Recentemente, e na sequência da seleção de um filme para 
o Festival 23rd Camera Zizanio, em Pyrgos, Grécia, duas 
alunas e uma professora, acompanhas pelo Dr. Abi Feijó,  
estiveram presentes no Festival e oficina de Cinema de 
Animação, a convite da organização. O Município assumiu 
os custos das viagens dos elementos da equipa e participou 
nas despesas de alimentação.
A curta-metragem "A Ilha Desconhecida", realizada no ano 
letivo 2021-2022, pelos alunos da Escola EBS de Lousada 
Norte, com base no conto da autoria do escritor José Sara-
mago, foi selecionada para este Festival de Cinema infantil 
e juvenil. As alunas Mariana Guimarães e Luana Ribeiro do 
10ºA CT/LH, tiveram a oportunidade de participar neste 
Encontro Europeu para a Criação Audiovisual de Jovens, 
evento de prestígio internacional. 
O propósito final da oficina foi a criação de curtas-metra-
gens através das quais os jovens expressaram os seus pen-

Município promove Oficinas de Cinema de Animação

Alunas e professora em formação na Grécia

O Dr. Abi Feijó destaca que “nas nossas oficinas o mais impor-
tante é fazer um filme com as crianças e jovens, colocá-los do 
outro lado da câmara, questioná-los sobre este meio de comu-
nicação e, se possível, fazer com que eles se surpreendam com os 
resultados, dignificar e valorizar o seu trabalho. E se, por acaso, 
algum deles pretender vir a seguir esta profissão têm depois a 
oportunidade de frequentar um dos diversos cursos disponíveis 
em universidades e institutos politécnicos têm para oferecer”.
Para o cineasta de animação “praticamente todas as discipli-
nas podem encontrar maneiras de transmitir os seus próprios 
programas de uma maneira diferente das habituais e isso pode 
despertar o interesse dos alunos. Para encontrar estas pontes 
e estabelecer parcerias é fundamental estamos abertos a ouvir 
o que os professores tem a dizer, quais as suas preocupações e 
estudarmos em conjunto maneiras de trabalhar”.

samentos e opiniões sobre a sociedade e o Mundo. 
A Dra. Filomena Martins, docente de Educação Visual, e 
as duas alunas descreveram esta oportunidade como “ex-
periência única de aprendizagem e de interação ao vivenciar 
momentos inesquecíveis de partilha, troca de ideias e sabe-
res, de criação e colaboração entre jovens e educadores de 
toda a Europa e, mais concretamente, da Grécia”.

11
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Na época natalícia o BioEscola levou um encanto especial aos 
alunos com a apresentação de um Conto de Natal com mario-
netas que ganharam vida.
Este ano, o Conto de Natal levou os alunos a conhecer um dos 
grandes problemas nacionais - a escassez de água – e as várias 
formas de contribuir para atenuar esta grande problemática. 
A Flora (personagem principal deste conto) recebe uma visita 
inesperada em sua casa e sente necessidade de mostrar e parti-
lhar muitos dos projetos ambientais que existem em Lousada, 
em busca da solução perfeita para combater o desperdício de 
água. Todos os Natais, o Programa BioEscola leva às escolas a 
magia e o encanto do Natal aliado ao conhecimento científico 
e a sensibilização para a proteção da natureza e da biodiversi-
dade.

Ao abrigo do projeto EcoRAgri4Hidro está a ser levado 
a cabo a implementação de um roteiro de aprendizagem 
distribuído pelas áreas de lazer e parques do rio sousa nas 
oito freguesias que compõem a Paisagem Protegida Local 
da Sousa Superior (PPLSS), sobre a temática “Ecologia flu-
vial e ecossistemas autóctones ribeirinhos”.
Cada freguesia representa um domínio específico, com 
dois painéis interpretativos e uma mesa informativa.
As instalações de estruturas de comunicação ambien-
tal permitem apoiar a transferência de conhecimento e a 
compreensão alargada dos recursos hídricos e importân-
cia dos ecossistemas ribeirinhos autóctones.
O projeto “EcoRAgri4Hidro: economia regenerativa dos 
sobrantes agrícolas para a salvaguarda da qualidade dos 
recursos hídricos e proteção dos ecossistemas autócto-
nes do rio Sousa”, é fruto de uma candidatura aprovada 
com mérito máximo pelo Fundo Ambiental do Ministério 
do Ambiente e da Ação Climática, ao abrigo do Aviso n.º 
14199/2022 – Educação Ambiental + Transversal + Aberta 
+ Participada 2022.

Conto de Natal transformou-se num filme! 

Roteiro de aprendizagem
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O Plantar Lousada é uma iniciativa do Município, dedicada a promover e restau-
rar a biodiversidade da região com a participação ativa da comunidade através de 
diversas ações de voluntariado ambiental. O propósito destas iniciativas vai além 
da simples manutenção e recuperação de áreas naturais, é um meio de partilha de 
uma paixão e motivação em conservar o ambiente. É uma forma de juntar a comu-
nidade em atividades que beneficiam não só a natureza mas também o bem-estar 
do ser humano.
Desde 2016 até à presente data, quase 10 mil voluntários puseram a mão na terra 
para plantar mais de 114 mil árvores, contribuindo significativamente para a pro-
moção da biodiversidade em cerca de 70 hectares, com o uso de espécies de árvo-
res e arbustos autóctones. Tendo superado a meta das 100 mil árvores na última 
temporada, apontamos agora para as 150 mil árvores até 2025.
Estas ações procuram manter e, quando necessário, melhorar os ecossistemas, 
essenciais para as nossas vidas e necessários para a prestação de serviços que vão 
desde a produção de oxigénio até a filtração e infiltração de água, desde a captação 
e sequestro de carbono até a criação de habitat para diversas espécies de animais.
Para além das atividades de plantação, o projeto oferece a todos os cidadãos a opor-
tunidade de enriquecerem os seus espaços verdes através das campanhas Plantar 
Lousada Natal e Plantar Lousada no seu Quintal. Independentemente do espaço 
disponível, descubra as espécies que temos para oferecer e saiba como adquiri-las.

Verde Gaio é um projeto comunitário focado no território do concelho de Lousada e tem como 
objetivo dar a conhecer e salvaguardar o património natural e imaterial da região.
No verão passado decorreram oficinas de música e dança com o objetivo de dar a conhecer a 
toda a comunidade de Lousada o reportório local de músicas e danças que representa a nossa 
riqueza etnográfica e natural e que serviram de inspiração para a composição de obras de música 
e dança que em breve subirão ao palco.
Com a chegada do outono, o Verde Gaio regressou às escolas, desta vez com oficinas de artes 
plásticas, com direção artística do Projecto Cardo. Com recurso a materiais naturais e inspiração 
na biodiversidade do concelho, serão desenhados e construídos os cenários e os figurinos que 
vão embelezar o palco do Concerto do Dia Municipal da Biodiversidade deste ano. Estão envol-
vidos cerca de 70 alunos de 8ºano da escola sede do Agrupamento de Escolas Lousada Este e 12.º 
ano da Escola Secundária de Lousada, bem como quatro bordadeiras pertencentes ao BioSénior, 
uma vez que nestas criações cénicas pretende-se ainda incluir elementos do nosso artesanato lo-
cal e regional e as mãos experientes destas avós serão fundamentais para o resultado final.

Conhece o projeto Plantar Lousada?

Verde Gaio regressa com oficinas de artes plásticas
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L Começou no dia 24 de novembro a programação 
do Lousada Vila Natal, que termina no próximo 
dia 7, com o Lousada Bebé Natal.
Iluminação das ruas, Árvore de Natal, concertos 
do Conservatório Vale do Sousa "Little Star 
Story", Pista de Gelo Ecológica, Vila Market 
– Especial Black Friday, Natal Associativo, 
Mercado de Natal, Sabores de Natal, a música 
das Bombas de Lousada, do Bando das Gaitas 
do Som da Vila, a Corrida S. Silvestre da 
Pequenada, o Pai Natal, a Feira das Oitavas e 
a Corrida de São Silvestre animaram Lousada.
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